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ATA DA 3ª REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA DO CBH-BS DE  2008 

Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e oito, em segunda chamada, composta a mesa pelo Presidente em exercício Celso Garagnani – Ciesp/Cubatão,  neste ato chamado de Presidente e pelo Secretário Executivo, José Luiz Gava, representante do DAEE, neste ato chamado de Secretário, o Presidente da mesa agradecendo ao Vereador João Santana – Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Cubatão, pela cessão do Auditório daquela Câmara Municipal de Cubatão, sita à Praça dos Emancipadores s/nº, Cubatão-SP, deu por aberta a terceira reunião extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, na qual estiveram presentes  os seguintes membros: Representantes do Estado: José Luiz Gava (DAEE), Ana Lúcia Buccolo Marques (DEPRN), Paulo Sérgio Fonseca (CETESB), Elias Carlos Daccache (Sec. Saúde), Nassim Miguel Caram (EMAE),  Francisco Gomes da Costa Neto (Sec. Turismo) e Francisco C. Felipelli  (Sec. de Econ. e Planejamento); Representantes dos Municípios: João Nunes de Freitas (Prefeitura de Itanhaém),  Sérgio A Pachelli Lusvarghi (Prefeitura de Peruibe), Élio Rodrigues da Silva (Prefeitura de Praia Grande), Antonio Carlos da Silva Gonçalves (Prefeitura de Santos) e Luís Ernesto Engelbrecht Zantut (Prefeitura de São Vicente); Entidades Representantes da Sociedade Civil: José Santos Silva Junior (ADDUSP), Presidente, Celso Garagnani (CIESP/Cubatão), Edmundo Amaral Neto (ASSECOB), Jairo Albrecht Coutinho (Sind. Trat. Inds. Quim. Farm. Fert. Cubatão, Santos e São Vicente), José Manoel Borrajo Diegues (Sind. dos Transp. Aut. Cont. de Guarujá/Santos), Marise Céspedes Tavolaro (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de Santos),  Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), Luís Felipe Carrari de Amorim (OAB/SV – 44ª SUB-SEÇÃO), Roque Bispo Costa Sobrinho (Sociedade Amiga da Familia Cubatense) e José Maciel de Brito (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de São Vicente), para deliberação da seguinte ordem do dia: 01) Abertura; 02) Comunicados da Secretaria Executiva; 03) Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior: (18/06/2008); 04) "Educação Ambiental para a Preservação da Água no Ensino Fundamental Municipal na Baixada Santista": explanação P.M. de Praia Grande; 05) Cobrança pelo Uso da Água: Informes da Comissão da Cobrança;  06) Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da B.S; informes da CT-PG;  07) Plano de Bacia 2008/2011: apresentação da Minuta do Plano de Metas e Ações; orientação aos três segmentos do CBH-BS para atualização de informações e inclusão de novas propostas de ações;  08) Discussão da Minuta do Plano de Metas; propostas; 09) Assuntos Gerais; 10) Encerramento. Iniciando a reunião, o  Presidente cumprimentou a todos os presentes e passou ao item 02 da pauta: “Comunicados da Secretaria Executiva”. Cumprimentado a  todos os presentes, o Secretário passou informar que, um dos projetos deliberado e aprovado na reunião anterior  “Programa Municipal de Prevenção, Fiscalização e Controle dos Manguezais, Cursos D’água e Vegetação Ciliar”, da Prefeitura Municipal de Itanhaém, não havia sido aceito pela SECOFEHIDRO, por não estar incluído no Plano Estadual de Recursos Hídricos. Devolvido o projeto, a SECOFEHIDRO orientou que o mesmo fosse readequado e reapresentado. Assim sendo, a Prefeitura de Itanhaém solicitou a inclusão desse item na pauta, pois, para ser readequado,  precisaria ter a aprovação do Plenário. Feitas as considerações, o Presidente consultou primeiramente o Plenário quanto à inclusão desse item na pauta, e obteve aprovação de todos. Continuando, o Presidente informou que o novo título do projeto passava a ser “Programa Municipal de Preservação, Monitoramento e Controle da Vegetação Ciliar”, e que o mesmo  não previa fiscalização, motivo da não aprovação pela SECOFEHIDRO;  consultado o Plenário quanto à  readequação proposta,  obteve a sua aprovação por unanimidade. Dando prosseguimento aos comunicados, o Secretário informou que, o Comitê havia recebido um convite do Conselho de Gestão da Reserva da Biosfera, para a indicação de representante do CBH-BS junto àquela entidade. Discutida a questão, o Plenário indicou como titular a Sra. Glória Cristina Carriéri Bruno (Prefeitura Municipal de Praia Grande) e como suplente a Sra. Maria Wanda Iório (DAEE) para aquele Conselho.  Continuando com os comunicados, o Secretário Informou que o CBH-BS criou a Câmara Técnica de Saneamento e Usos Múltiplos, e que até aquele momento, não havia sido realizada nenhuma reunião para a sua instalação;  por esse motivo, havia sido convocada uma reunião para o dia 19 de agosto de 2008, no CIESP/Cubatão, para a qual foram convocados todos aqueles que foram indicados para a referida Câmara Técnica; aqueles que ainda não haviam mandado indicação, foi convocado, como de costume,  o representante titular da entidade no Comitê.  Informou também, o comunicado recebido do Fórum Nacional do Comitê de Bacias Hidrográficas sobre o 10º Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas a ocorrer no Rio de Janeiro, entre os dias 10 e 14 de novembro, em local a definir. Comunicou sobre o convite recebido para o 2º Congresso do Aqüífero Guarani, a ser realizado nos dias 04 a 07 de novembro, na cidade de Ribeirão Preto-SP.  Comunicou também, do convite recebido para o VI Diálogo Inter-Bacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos, que acontecerá em Avaré-SP, nos dias 02 a 05 de setembro de 2008. Comunicou ainda acerca do convite recebido para o 1º Seminário Internacional sobre revitalização de rios, em Belo Horizonte-MG, entre os dias 08 a 10 de setembro de 2008.  Teceu comentários acerca  dos projetos aprovados neste ano pelo plenário, para os quais já foram definidos os respectivos Agentes Técnicos; e,  quanto ao Projeto de Bertioga, no valor de R$ 411.000,00  que está na Carteira Suplementar de Empreendimentos,  segundo a SECOFEHIDRO, existe a intenção para que seja  feita uma Deliberação Ad-referendum, liberando recursos que foram de projetos cancelados dos Comitês, para que possam ser utilizados ainda neste ano; com esse fato, provavelmente o projeto de Bertioga será contemplado em sua totalidade. Informou também, que a Secretaria do Meio Ambiente está solicitando aos Comitês,  para que através das suas Câmaras Técnicas de Planejamento, iniciem em breve, discussões a fim de serem estabelecidas as prioridades de financiamento para o próximo ano.  Comunicou também que a UNESP enviou à Comissão de Especial de Educação e Divulgação do CBH-BS, um livro e um DVD resultantes do projeto: “Programa de Educação Continuada em Educação Ambiental Aplicada”, que capacitou 480 professores das redes estadual e municipal de ensino da RMBS, o quais serão distribuídos aos professores.  Finalizou os comunicados, lembrando que, na última reunião plenária ocorrida no dia 18 de junho passado, foi solicitado a todos os membros do Comitê que comparecessem à consulta pública, a ocorrer na AGEM, no dia 19/08/2008,  para tratar do Plano de Bacia 2008/2011;  no entanto  a participação dos membros foi ínfima.  Acrescentou que a participação nessas consultas e audiências do Plano de Bacia,  são de suma importância, pois nelas ocorrem várias sugestões, críticas, estabelecimento de prioridades, inclusões e exclusões de propostas, tempo em que,  são traçados os planos de metas fundamentais para a construção de um Plano de Bacia consistente e bem fundamentado. Informou também que ocorrerão 03 reuniões setoriais na AGEM, e foi encaminhado a todos membros de cada segmento do comitê, um e-mail,  contendo um conjunto de trabalho realizado pela empresa -VM Engenharia,  contratada para fazer o Plano de Bacia, e, as quais obedecerão seguinte cronograma: Prefeituras municipais - dia 25 de agosto de 2008, às 14h00, na AGEM, sita à Rua Joaquim Távora, 93 – 5º andar, Santos-SP;  Estado - dia 26 de agosto de 2008, às 14h00, na AGEM- 10º andar,   e Sociedade Civil - dia 27 de agosto de 2008, às 14h00, na AGEM, 5º andar,  e naquela oportunidade solicitou mais uma vez  a fundamental participação de todos. A seguir o Presidente ratificou as palavras do Secretário e passou ao item 03 da pauta: Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior: (18/06/2008). A Sra. Zulma dos Santos  (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), solicitou  a dispensa da leitura da ata, uma vez que todos tiveram conhecimento prévio da mesma. Solicitando a palavra, o Secretário informou que, a ata  encaminhada sofreu uma pequena modificação no assunto –EcoManage- apresentado pela Engenheira Alexandra (UniSanta), que devido à sua especificidade, não continha algumas citações, e que, por solicitação da apresentadora, foram inseridas algumas alterações.  O Sr. Francisco entendeu que, feita essa correção a ata poderia ser aprovada, pois não se tratava de assunto específico do Comitê, portanto, não requereu intervenção de voto pelo Plenário. O Presidente acrescentou também que além de não ter havido uma votação por parte do Plenário,  foi apresentação de uma matéria específica, e que  a correção foi solicitada pela própria apresentadora.  Feitas as considerações, o Presidente colocou o texto da ata em discussão e votação, e foi aprovada por unanimidade, com as devidas ressalvas, a ser reencaminhada a todos os membros do Comitê. Prosseguindo,  o Presidente passou ao item 04 da pauta: “Educação Ambiental para a Preservação da Água no Ensino Fundamental Municipal na Baixada Santista": explanação Prefeitura Municipal de Praia Grande, e convidou a Sra. Glória Cristina Carréri Bruno (Prefeitura Municipal de Praia Grande) para fazer a apresentação. Agradecendo o convite, a Sra. Glória, através de recursos do data-show, fez um breve relato, informando que trabalha na Secretaria de Educação de Praia Grande, e que é membro da Comissão Especial de Educação e Divulgação do CBH-BS; apresentou os vários trabalhos realizados no município, como: manguezais, mata atlântica, água, mundo marinho e reciclagem entre outros. Informou que, em 2007, foi apresentado e aprovado pelo FEHIDRO, o projeto "Educação Ambiental para a Preservação da Água para o Ensino Fundamental Municipal na Baixada Santista", que consiste na reedição e atualização da cartilha para alunos "Viajando pelo Mundo das Águas", trabalho este em conjunto com a Comissão Especial de Educação e Divulgação do CBH-BS, com vistas a ampliar os conhecimentos sobre o tema água, de forma que venha a complementar a formação dos educadores do ensino fundamental municipal de toda a Região Metropolitana da Baixada Santista. Salientou que a capacitação será realizada em três eventos, a saber: 1º) Itanhaém e Praia Grande, representantes das Secretarias Municipais de Educação; 2º) Santos e São Vicente e 3º)  Peruíbe, Mongaguá, Cubatão, Guarujá e Bertioga. Nesses eventos os professores serão capacitados e serão distribuídas as cartilhas. Informou também que através do projeto foram adquiridos um note book e uma placa de captura de vídeo, na primeira etapa  já realizada do projeto, no valor de R$2.118,20, restando para segunda etapa R$ 18.585,00 para o design/editoração/impressão da cartilha e  R$3.543,80  para a preparação das oficinas  e aquisição de projetor multimída e tela de projeção na terceira etapa  do projeto ainda por realizar, totalizando no valor de R$24.247,00 conforme Cronograma Físico Financeiro projetado. Solicitando a palavra, o Sr. Francisco Gomes da Costa Neto (Sec. Planejamento), agradeceu a Sra. Glória, pela apresentação, salientando que os recursos conseguidos para a realização desse projeto, são provenientes da destinação de 1% à Comissão de Educação e Divulgação,  dos recursos do Fehidro destinados  ao CBH-BS; enfatizou que a Comissão ao longo desses anos, vem apresentando  vários trabalhos com esse percentual que lhe foi destinado, e que, há necessidade que essa quota seja aumentada. A seguir, conjuntamente com a Sra. Maria Wanda Iorio (DAEE), fizeram uma breve apresentação através do data-show, das realizações da CE-ED ao longo dos últimos 07 anos, que consiste em: realização de 06 Semanas da água (com palestras, limpeza de mangues, etc);  03 caminhadas metropolitanas (envolvendo os alunos das escolas municipais, estaduais e particulares  dos 09 municípios da RMBS); projetos: Programa de Educação Continuada em Educação Ambiental Aplicada (capacitação de 480 professores das redes municipal, estadual e particular de ensino);  Divulgar para Conhecer (vídeo institucional do CBH-BS); Dialogando com a Sociedade Civil (Divulgação do Comitê nos 09 municípios da RMBS), “Educação Ambiental para a Preservação da Água para o Ensino  Fundamental Municipal na Baixada Santista” (edição de 5.000 cartilhas para serem distribuídas nas escolas municipais da RMBS); A Onda é Água Limpa (Campanha de rádio, que visa a conservação e preservação da água), VII Semana da Água (palestras e caminhada metropolitana, em análise pelo Agente Técnico);  apoio às prefeituras de Itanhaém e Praia Grande em campanhas do dia da árvore (Verdejando a Cidade) e do dia do Meio Ambiente (Gincana Ecológica), entre outros.  Finalizaram a apresentação, solicitando ao Plenário que seja aumentado o percentual destinado à CE-ED de 1% para 5%.  Continuando, o Sr. Francisco também solicitou que fosse verificada a possibilidade de transformar a CE-ED em uma Comissão Permanente de Educação Sócioambiental (COPESA), dada a abrangência dos trabalhos realizados. Solicitou também que os projetos em Educação Ambiental que vierem para o Comitê, sejam analisados em primeira instância pela CE-ED. Informou ainda que, a UNESP encaminhou ao CBH-BS um DVD e um livro, produtos estes resultantes do projeto: Programa de Educação Continuada em Educação Ambiental Aplicada,  que, entretanto,  a instituição havia deixado de citar que a realização do mesmo foi entre a UNESP x CBH-BS,   e acrescentou que já foi solicitado à UNESP que providenciasse uma errata. A seguir o Presidente, atendendo às solicitações do Sr. Francisco, fez os seguintes encaminhamentos: 1º) Quanto a solicitação do aumento percentual de 1% para 5%, seja feita uma deliberação, a ser apreciada na próxima reunião; 2º) Quanto à mudança de Comissão Especial para Comissão permanente, seja consultado o Estatuto quanto à criação de Câmaras e Comissões,  estudar, analisar e criar propostas, para que seja matéria também da próxima reunião e 3º) Uma vez que Comitê havia participado diretamente na concepção do projeto, cabe a solicitação à UNESP de uma errata. A seguir, o Presidente passou ao item 05 da pauta: “Cobrança pelo Uso da Água: Informes da Comissão da Cobrança”, e solicitou ao Coordenador que fizesse os informes; porém, como não estava presente, o Secretário Executivo informou que os membros da aludida Comissão estiveram reunidos há aproximadamente 20 dias atrás, e que a mesma havia sido bem produtiva, e acrescentou que em breve será agendada nova reunião, para dar continuidade às discussões.  Prosseguindo,  o Presidente passou ao item 06 da pauta: Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da B.S; informes da CT-PG, e chamou o Coordenador da CT-PG, Sr. Francisco Felipelli (Sec. Planejamento), para dar as devidas informações: O Sr. Francisco, iniciou os informes, dizendo que neste ano, a CRHi adotou uma nova metodologia para a atualização do  relatório de situação dos recursos hídricos;  para essa  nova metodologia inclui-se o próprio Comitê, que através da sua Câmara Técnica deverá fazer a atualização anual. Lembrou que de início, foi realizado um Seminário conjunto com os 03 Comitês Litorâneos, e nele ficou estabelecido o prazo de 60 dias para a construção da minuta do relatório de situação. Para a confecção dessa minuta, foram realizadas aproximadamente 07 reuniões da Câmara Técnica de Planejamento,  cujos resultados serão apresentados pelo Engenheiro Miguel Valino (DAEE),  relator da CT-PG,   convidando-o a fazer o relato dos trabalhos realizados. Iniciando, o Engenheiro Valino, informou que, conforme solicitação da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, o Grupo de Trabalho  da Câmara Técnica de Planejamento concluiu  a minuta do Relatório e a entregou dentro do prazo estipulado, apesar do extenso volume de trabalho.  O documento está de acordo com o modelo sugerido pela Secretaria a todos os Comitês de Bacias do Estado de São Paulo.  Em suma, esse relatório apresenta, inicialmente, um diagnóstico conciso da bacia, considerando os aspectos geográficos, ambientais, econômicos e sociais. Depois, analisa objetivamente, vários indicadores ambientais dispostos em uma matriz de correlações, relacionando inúmeros problemas regionais e elencou aqueles mais críticos, prioritários, que exigem soluções mais prementes. Então, o relatório é finalizado com um prognóstico baseado nas avaliações dos objetivos e metas dos Planos de Bacia e Estadual de Recursos Hídricos. O mérito desse novo modelo sugerido está em sua apresentação, com um formato simples e direto, de fácil leitura e compreensão aos gestores e público em geral.  A minuta foi entregue e passou por avaliação da Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi) da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, que, apesar de algumas correções, a considerou como a mais adequada em sua apresentação e, por isso, serviu de modelo para todos os outros Comitês do Estado.  O relatório de Situação dos Recursos Hídricos da UGRHI 07, no momento, recebe últimos ajustes e será entregue, oficialmente, pelo CBH-BS, à Secretaria Estadual no final do mês de agosto.  A seguir, o  Secretário, fez algumas referências ao relatório, dizendo que tratava-se de um trabalho muito bem feito pela Câmara Técnica de Planejamento, o qual recebeu cumprimentos pela Coordenação Geral. O Presidente, enfatizou que esse trabalho conseguiu detectar as principais demandas e prioridades de nossa região. A seguir, passou ao item 07 da pauta: Plano de Bacia 2008/2011: apresentação da Minuta do Plano de Metas e Ações; orientação aos três segmentos do CBH-BS para atualização de informações e inclusão de novas propostas de ações; e, convidou o Engenheiro Raphael Machado, da VM Engenharia de Recursos Hídricos0, para a apresentação. Iniciando, o Engenheiro Raphael cumprimentou a todos, e através de recursos do data-show passou a expor que: O Plano de Bacia está sendo financiado pelo FEHIDRO,  tem como tomadora a AGEM, e está sendo executado pela VM-Engenharia de Recursos Hídricos. O projeto foi iniciado em abril de 2008, e seguiu o escopo da Deliberação CRH nº 62/2006 que consiste em: Diagnóstico geral, diagnóstico específico, prognóstico, levantamento das ações, cenários, programas de investimentos, estratégia de viabilização e conclusões. Lembrou que, conforme cronograma,  a 1ª consulta pública foi realizada em 19 de julho deste ano e a Reunião Plenária  no dia 12 de agosto de 2008. Informou também que, estão  agendadas 03 reuniões setoriais,  a saber: 25 de agosto de 2008 – com os municípios; 26 de agosto de 2008 – com o estado e no dia 27 de agosto de 2008 – com a sociedade civil; essas reuniões setoriais têm como objetivo:  Discutir o Plano de Metas e Ações  Previstas e coletar novos subsídios para sua finalização, além de coletar subsídios para a elaboração do Plano de Investimentos. Acrescentou que a intenção de fragmentar estas reuniões por setores (Estado, Municípios e Sociedade Civil) ocorreu devido ao interesse específico de cada segmento e à estrutura de gerenciamento do Comitê. Essas reuniões serão realizadas na AGEM/Santos,   todas a partir das 14h00, e cujo trabalho culminará com a realização de uma 2ª consulta pública agendada para o dia 16 de setembro de 2008.   Acrescentou também que, no mês de novembro, deverão ser realizados 03 seminários com os usuários das águas, os quais enfocarão principalmente a cobrança pelo uso da água. Espera-se que o Relatório Final seja aprovado na reunião de aniversário do Comitê nos mês de dezembro, e que a impressão do mesmo ocorra entre os meses de janeiro/fevereiro/2009.  Enfocou também que, para o desenvolvimento das Metas do Plano de Bacia (2008/2011),   o ponto de partida foi o PERH (2004/2007), e, reunião com a Câmara Técnica de Planejamento  para fazer as adequações, dar nova redação, propor novas metas e priorização das metas por prazo. Quanto à estrutura das metas específicas, a título de exemplo, mostrou  alguns PDCs, que é o que define como e aonde aplicar os recursos.  Continuando, o Sr, Raphael  falou do desenvolvimento do Banco de Informações, que consiste da: Caracterização da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista; levantamento das criticidades da região, busca de ações apontadas em documentos anteriores, busca por ações em processo de contratação, execução ou finalizadas e consulta pública para coleta de novas ações, informando também as fontes para o desenvolvimento do Banco de Informações. Mostrou a Estrutura do Banco das Ações Previstas, salientando que o mesmo foi segregado por município, e mostrou alguns exemplos do Banco de Informações, enfatizando que: algumas ações não possuem meta, por não ser prioritária na Bacia ou por não se enquadrar nos PDCs, que para tal foi desenvolvido um quadro de Ações Correlatas, ou seja, ações importantes para a bacia, mas não financiadas pelo FEHIDRO, e citou alguns exemplos.  Finalizou a sua apresentação mostrando as diretrizes para as reuniões setoriais, que ocorrerão nos dias 25, 26 e 27 de agosto, para as quais foi enviado via e-mail, contendo o material necessário, a todos os representantes do Estado, Prefeituras e da Sociedade Civil;  enfatizou que,  com esse material e com os esclarecimentos dados naquela reunião, espera-se a contribuição dos atores em questão, e colher subsídios para a elaboração do Plano de Investimentos.  Continuando, o Presidente passou ao item 08 da pauta: Discussão da Minuta do Plano de Metas; propostas. Nesse item, houveram alguns questionamentos pelo Plenário, e as dúvidas foram esclarecidas, pelo Sr. Raphael, salientando que embora todo material tenha sido enviado via e-mail, foram tiradas algumas cópias em papel e estavam à disposição.  O Sr. Felipe (OAB/SV) pediu informações acerca das siglas BDRH-SP e SAISP, e o  Sr. Raphael informou tratar-se respectivamente de  Banco de Dados ou Banco de Informações de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo e Sistema de Alerta de Inundações do Estado de São Paulo.  O Sr. José dos Santos Silva Junior (ADDUSP)  informou que existe um Programa de recuperação Sócioambiental da Serra do Mar e que toda a população ribeirinha do rio Pilões será remanejada, e que gostaria de saber se estava em sintonia com o Plano de Bacia, o que deveria ocorrer, orientando que o CDHU deveria ser procurado para saber para onde esse pessoal irá ser remanejado.  A Sra. Zulma dos Santos, informou que o Governo do Estado destinou uma verba grande para a recuperação do  rio Pilões. A Sra. Wanda (DAEE) lembrou que a situação apresentada no Projeto EcoManage deveria ser considerada no Plano; o Sr. Raphael informou que embora os trabalhos da EcoManage tenham sido concluídos, não foi publicada a edição final. A Sra. Wanda (DAEE), perguntou também se o Plano de Bacia vai mostrar as áreas de conflitos na Baixada, tendo o Sr. Raphael respondido que o Banco de Informações de Diversidades, mostrou isso.  O Secretário Executivo enfatizou a importância da argüição da Sra. Wanda, alertando que o Plano de Metas deve ser lido por todos, pois pode ocorrer de não ter sido contemplado algo de importância relevante. O Presidente enfatizou a necessidade de o Comitê debruçar-se nesse assunto, para ter clareza no que se está fazendo. O Sr. Felipe (OAB) informou que lendo o Plano de Metas, na página 04, uma das metas específicas fala em estabelecer critérios para determinação de vazões; tinha conhecimento de uma nova metodologia a respeito de vazões, e que gostaria de encaminhar essa questão, tendo o Sr. Raphael solicitado que  o assunto lhe fosse enviado por escrito. Devidamente  discutido o assunto, o Presidente passou ao item 09 da pauta: Assuntos Gerais. Iniciando o item, o Presidente informou que neste mês esteve em Brasília, pois faz parte da Câmara Técnica de Planos de Bacia e Gerenciamento Costeiro; trata-se de uma Câmara Técnica do Conselho Nacional de Recursos Hídricos que visa buscar a união, a competência desses 2 planos em Bacias que tenham Zonas Costeiras, na verdade são para todas as Bacias brasileiras exceto aquelas ligadas à Bacia do Paraná, e dentro  da nossa característica de pequenas Bacias da vertente Atlântica, que tem muitos  casos como o nosso aqui, se confundem, a Bacia e a região costeira, elas basicamente são a mesma ou muito parecida, a região costeira formada pelos Municípios costeiros e as bacias hidrográficas, evidentemente pelo desenho da hidrografia, mas a conclusão é que 9% das grandes bacias, elas só abrangem 9% da costa e o restante são pequenas bacias hidrográficas, a região costeira ela é  um somatório de pequenas bacias hidrográficas, reforça a necessidade de haver uma convergência desses planos. Houve uma proposta de resolução que essa Câmara Técnica apresentou para o Conselho Nacional de Recursos Hídricos. Esse Conselho basicamente encaminhou para discussão. Basicamente, tem  2 grandes problemas, um, é que não pode onerar os planos de bacias nacionais, pois faltam recursos, e o pessoal entendeu que da forma com que foi apresentado, dando ao Conselho Nacional, a  ANA, principalmente a ANA, que foi quem rechaçou esse plano, existe mais necessidade de  recursos financeiros porque ao unificar os 2 planos, na verdade a ANA, o Conselho Nacional está muito bem estruturado até financeiramente para poder estar estruturando os Planos de Bacia. Vagarosamente, todos os  rios nacionais estão recebendo os seus planos e os Comitês de bacia estão  se instalando. No Estado de São Paulo já está bastante avançado. Em outros Estados, menos ainda, mas todos os Comitês estão se falando e existe plano de bacia avançado, apesar de que a nível nacional existe uma grande quantidade de informação necessária para planejamento na questão costeira e na questão de recursos hídricos não há tanta informação assim, mas aí o pessoal da ANA, então tem que reestudar essa questão. E a outra questão, colocada mais pelo lado empresarial é também a questão de conseqüência dessa unificação, porque existe a necessidade de outorga dentro da  Bacia Hidrográfica e consequentemente cobrança e outras coisas e na questão costeira,  o uso da água do mar, ela tem um conceito diferente, não existe outorga para uso da água do mar e essa questão é um entendimento que  precisa ser resolvido antes de se estabelecer um Planejamento, inclusive isso pode ter até um desdobramento do Petróleo nas plataformas continentais, o assunto seria mais abrangente. Então, esse assunto tem que ser estudado, mas o assunto está em pauta, a grande questão, onde termina o rio e começa o mar, de fato, porque o mar é da União e o rio pode ser, é jurisdição da Bacia, pode ser Federal ou pode ser Estadual. Em seguida, informou também que, com respeito à Audiência Pública a  ser realizada  no dia 16 de setembro para o Plano de Bacia, com a anuência do Presidente da Câmara de Vereadores de Cubatão, poderia ser realizada naquele local ou, dependendo do público estimado em um salão maior, que também a Prefeitura de Cubatão possui. Finalizando, não havendo mais nada a tratar, o Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 17h00.

                CELSO GARAGNANI                                                JOSÉ LUIZ GAVA     

              Presidente em Exercício                                             Secretário Executivo
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